
Happy Hour dos Advogados 
acontece amanhã em Tangará

MÊS DO ADVOGADO

JARDIM DA PAZ

Sebastian quer cumprimento 
da Lei  de Acessibilidade

Em parceria com Peru, Unemat 
trabalha similaridades culturais

cultura pré-colombiana

A diretoria da 10ª Sub-
seção da OAB de Tangará 
da Serra segue a todo o 
vapor com a programa-
ção do mês do advoga-
do, comemorado em 
agosto em todo o Brasil. 
Na próxima sexta-feira, 
dia 11, a subseção rea-
lizará o quarto evento 
do mês com o divertido  
Happy Hour dos Advo-
gados.

De acordo com  o pre-
sidente da OAB Tangará 
da Serra, doutor Kleiton 
Carvalho, as atividades 
tem superado as expec-
tativas da organização. 
“Estamos felizes com os 
resultados alcançados, 

sendo que na manhã 
de quarta-feira realiza-
mos mais uma pales-
tra, que foi encabeçada 
pela  Comissão de As-
suntos Sociais. Dando 
continuidade aos even-
tos alusivos ao mês do 
advogado, na próxima 
sexta-feira faremos o 
Happy Hour, sendo um 
momento de descontra-
ção e bate papo entre 
advogados, acadêmicos e 
amigos”, comentou o pre-
sidente, ao salientar que 
o objetivo principal do 
Happy Hour é a confra-
ternização entre os pro-
fissionais do setor.

Segundo o vice pre-
sidente  da Comissão de 
Assuntos Sociais, doutor 
José Maria Barbosa, as 
palestras recentemen-
te realizadas nas escolas 

Fábio Diniz Junqueira e 
Décio Burali abordaram 
temas pertinentes da 
atualidade, com a propos-
ta de plantar a semente do 
bem entre crianças e ado-
lescentes. “A finalidade 
é mostrar para os jovens 
que o caminho errado não 
prospera. Realizaremos 
ainda uma palestra com 
os alunos da Escola 29 de 
novembro, abordando so-
bre a Lei Maria da Penha 
e Estatuto da Criança e do 
Adolescente”, afirmou.

O último evento alu-
sivo ao mês do advogado 
acontecerá no dia 16, no 
auditório da 10ª subse-
ção, com aula inaugural 
do curso de direito da 
Universidade de Cuiabá 
(Unic), com palestra do 
juiz de direito Flavio Mal-
donado, da 1ª Vara Cível.

>> Rodrigo Soares
Redação DS

O projeto de pesquisa foi aprovado pela Fundação de Apoio a Pesquisa no Estado de Mato Grosso  no ano passado

Desde a última segun-
da-feira, 07, a  Universi-
dade do Estado de Mato 
Grosso (UNEMAT), cam-
pus universitário de Tan-
gará da Serra está rece-
bendo a Professora Maria 
Eugenia Ylia Miranda da 
Universidade Nacional 
Mayor de São Marcos, de 
Lima no Peru, que veio 
ao município realizar pa-
lestras sobre cultura pré-
colombiana, onde uma 
série de pesquisadores 
estão envolvidos, tratan-
do do tema, “A terra como 
princípio educativo”.

O projeto tem por fi-
nalidade apresentar simi-

laridades entre os países, 
e mais especificamente 
com os índios da nossa 
região, como explica a 
professora Helen  Cris-
tina de Souza. “A gente 
pensa que o trabalho dela 
pode contribuir com a 
construção de currículos  
mais específicos, mais 
adequados, mais perti-
nentes tanto para  a escola 
indígena e a não indígena, 
por conta da lei 11. 645  
que trata da inclusão de 
saberes indígenas nas es-
colas”, frisou a professora, 
ao destacar a importância 
na integração dos países e 
suas culturas, que muitas 
vezes são mais próximas 
que pensamos. De acor-
do com a coordenadora 
do projeto e do evento em 

Tangará da Serra, Prof. 
Marinez Cargnin Stieler, 
esse projeto de pesquisa 
foi aprovado pela Funda-
ção de Apoio a Pesquisa 
no Estado de Mato Gros-
so – FAPEMAT no ano 
passado. “O Projeto “Ter-
ra como princípio edu-
cativo” foi aprovado pela 
FAPEMAT, é coordenado 
aqui na Unemat por mim, 
mas também pela Prof. 
Dra. Mariuce Campos de 
Moraes da UFMT e tem 
como parceiros, a Uni-
versidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) com 
a Prof. Malu Fragoso e a 
Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM) com 
a Prof. Leonice. Temos 
também a Prof. Zaida 
Cido, a Prof. Luanda e o 

Prof. Manoel, da Univer-
sidade de Medelin na Co-
lômbia e dessa vez, mi-
nistrando o minicurso, a 
Prof. Maria Eugenia, que 
veio trabalhar a história 
dos povos pré-colombia-
nos”.

Além das oficinas que 
acontecerão até amanhã, 
aldeias já receberam o 
projeto e outra será visi-
tada na sexta-feira.“Esse 
é um projeto bastante 
rico. Estivemos na Aldeia 
Bacaval com a presença 
do professor José Roberto 
Porto Carreiro, e fizemos 
reuniões de trabalho e as 
palestras, onde aconte-
cem as trocas de informa-
ções”, ressaltou.

O projeto terá a dura-
ção de 36 meses.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

Evento é alusivo ao mês do advogado, comemorado em agosto em todo o Brasil

Professor Sebastian 
(PSB) cobrou do Go-
verno do Município 
o cumprimento à Lei 
Brasileira de Inclusão 
da Pessoa com Defi-
ciência (13.146/15), 
com a adaptação dos 
locais públicos e pri-
vados. Segundo o par-
lamentar, é preciso que 
o Município cobre da 
empresa concessionária 
dos serviços funerários 
em Tangará da Serra as 
adaptações necessárias 
no Cemitério Jardim da 
Paz.

“A indicação é de 
suma importância, con-
siderando que o referido 
local não está devida-
mente ou parcialmente 
adequado para pessoas 
com deficiência, ou 
quais outros tipos de 

limitações. Diante dis-
so sugerimos que seja 
pensada, discutida e 
estudada para que seja 
ofertada uma melhor 
acessibilidade às pes-
soas com deficiência”, 
explica o vereador Pro-
fessor Sebastian.

O vereador lembra 
que o inciso VI do ar-
tigo 3º da Lei de Aces-
sibilidade informa que 
adaptações razoáveis 
são as adaptações, mo-
dificações e ajustes 
necessários e adequa-
dos, que não acarretem 
ônus desproporcional 
e indevido, quando re-
queridos em cada caso, 
a fim de assegurar que 
a pessoa com deficiên-
cia possa gozar ou exer-
cer, em igualdade de 
condições e oportuni-
dades com as demais 
pessoas, todos os direi-
tos e liberdades funda-
mentais.

>> Marcos Figueiró
Assessoria de Imprensa

É preciso que o Município cobre da concessionária as adaptações
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